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TERMO CELEBRADO ENTRE A RIO GRANDE ENERGIA S/A E A XXXXXXXXXXXX PARA COMPARTILHAMENTO DE SUBESTAÇÃO PARTICULAR.
A RIO GRANDE ENERGIA S/A, pessoa jurídica de direito privado, concessionária de serviço público de distribuição de energia elétrica para as regiões norte e nordeste do Estado do Rio Grande do Sul, doravante denominada simplesmente “DISTRIBUIDORA”, com sede na Rua Mario de Boni, n.º 1902, na cidade de Caxias do Sul/RS, inscrita no CNPJ/MF sob o n.º 02.016.439/0001-38, neste ato representada por seus representantes legais, que ao final assinam na forma estatutária, e a XXXXXXXXXXXX, doravante designada simplesmente "CEDENTE", com sede na XXXXXXXXXXXX município  de XXXXXXXXXXXX, Estado do XXXXXXXXXXXX, inscrita no  CNPJ/MF sob o n.º XXXXXXXXXXXX, neste ato representado por seus representantes legais que ao final assinam, tem entre si justo e acordado, celebrar o presente TERMO DE COMPARTILHAMENTO DE SUBESTAÇÃO PARTICULAR, doravante denominado simplesmente TERMO, que baseia-se nas Resolução ANEEL de números 456/00 e 226/02, no que couber, e no projeto constante do Expediente Interno nº XXXXX/XX.

CLÁUSULA 1ª - É objeto do presente TERMO regular o uso comum da subestação de propriedade do CEDENTE, permitindo o atendimento de outras unidades consumidoras, em baixa tensão, no mesmo imóvel do CEDENTE. 

CLÁUSULA 2ª - São compromissos do CEDENTE:

1 - Manter as condições técnicas da subestação e, no caso de avaria de qualquer equipamento componente ou ainda, notificação da DISTRIBUIDORA por inadequação ou mau estado de conservação, efetuar a imediata substituição, reparo ou ainda providenciar no atendimento de determinação da DISTRIBUIDORA, de forma a garantir a continuidade do fornecimento de energia elétrica;

2 - Não exercer opção por faturamento no Grupo “B”, mesmo que a capacidade total de transformação da subestação esteja dentro do limite previsto no Art. 80 da Resolução nº 456/00;

3 - Garantir o atendimento e continuidade de fornecimento da energia elétrica às unidades consumidoras faturadas em baixa tensão, nas mesmas condições de sua própria utilização;

4 - Quando houver necessidade de operação da subestação o CEDENTE deverá acionar a DISTRIBUIDORA, solicitando desligamento através do RGE 24 horas, através do telefone 0800 900 900;
5 - No caso de pedido de desligamento à DISTRIBUIDORA, e havendo necessidade ou interesse na continuidade do fornecimento da energia elétrica às unidades consumidoras faturadas em baixa tensão, providenciar às suas expensas, as modificações necessárias ao atendimento pela DISTRIBUIDORA, de circuito comum da via pública.

6 – No caso do pedido de aumento de carga das unidades consumidoras faturadas em baixa tensão ou de nova(s) ligação(ções), de acordo com os critérios estabelecidos no item I, Art. 6º da Resolução ANEEL nº 456/00, e de não existir disponibilidade de capacidade para atendimento da nova carga, providenciar às suas expensas as modificações necessárias observando os requisitos técnicos e de segurança previstos nas normas e/ou padrões da DISTRIBUIDORA.

7 – O 
CEDENTE se responsabiliza pelos danos, materiais e pessoais, ocorridos na subestação.

CLÁUSULA 3ª - São compromissos da DISTRIBUIDORA:

1 - Conceder as ligações em baixa tensão, nos moldes estabelecidos nas “Condições Gerais de Fornecimento de Energia Elétrica”, conforme Resolução ANEEL nº 456/00, limitada à capacidade de transformação não comprometida com a instalação consumidora de responsabilidade do CEDENTE;

2 - Participar dos custos de manutenção da subestação, nas seguintes situações:

2.1 – Na substituição de estruturas e equipamentos instalados em ramal aéreo de MT após o ponto de entrega (ramal particular), se for o caso, a DISTRIBUIDORA poderá participar com a execução da mão-de-obra e o CEDENTE participará com os materiais;

2.2 - No caso de queima do transformador, a DISTRIBUIDORA participará com a mão-de-obra de retirada e instalação do substituto.

2.3 - A critério da DISTRIBUIDORA, a mesma poderá disponibilizar os equipamentos e/ou materiais necessários para o retorno da operação da subestação, sendo que estes custos deverão ser imediatamente ressarcidos pelo CEDENTE.

3 - Suspender o fornecimento de energia elétrica, no caso de inadimplência, seletivamente para a(s) instalação (ções) com pendência de pagamento;

4 - Atender, no caso de desativação da subestação de propriedade do CEDENTE e havendo necessidade e/ou interesse na continuidade do fornecimento de energia elétrica em baixa tensão, a partir de circuito comum da via pública, após as adaptações necessárias, conforme item 5 da Cláusula 2ª.

CLÁUSULA 4ª - O presente TERMO obriga as partes e eventuais sucessores a responderem solidariamente pelo seu fiel cumprimento e poderá ser rescindido a qualquer tempo, respeitadas as disposições constantes dos item 5 da Cláusula 2ª e item 4 da Cláusula 3ª.
CLÁUSULA 5ª - O presente TERMO terá vigência por prazo indeterminado.

1 - O presente TERMO poderá ser rescindido, por qualquer das partes, a qualquer tempo, sem qualquer ônus para as partes, mediante comunicação escrita com no mínimo 60 (sessenta) dias de antecedência.

CLÁUSULA 6ª - Fica eleito o Foro da Comarca de Caxias do Sul para dirimir qualquer dúvida ou questão decorrente deste TERMO, com expressa renúncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja.
E, por estarem assim justas e contratadas, as partes celebram o presente instrumento em 02 (duas) vias de igual teor, na presença das duas testemunhas abaixo assinadas.
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